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1 ** Gopundo um philologo de Zurich, à lingua 
que mais sôa no mundo, actualmente, é o inglez, que 
ha um seculo não era entendido, senão por 20 milhões | 
de individuos, e hoje é falado por 160 milhões, cnl- | 
extando-se em 60 milhões os que o falam sem ter 
como lingua principal. 

O allemão, falado, ha cem annos por 32 milhões, 
hoje o é por 85 milhões. 

O flamengo, no mesmo periodo de tempo, passou 
de 6a 15 milhõss, o sueco de 3 a 7 milhões, o dina- 
marquez de 2a 5 milhões. 

As linguas latinas não cresceram tanto. O Italiano 
assou de 24 a 45 milhões, o hespanho] de 35 à São 
ancez de 32 400000 a 45 milhões, alem de 75 mi- 

lhões de estrangeiros que o comprehendem. 

A unica lingua que accusa diminuição É à turca, 
falada culcóra por 30 milhões e hoje por 24. 





**º E o amiantho um mineral paradoxal; póde 
ser fiado e tecido; é fibroso e crystallino: freio: é 
friavel. E" uma pedra que fluciua, Empregado na 
Eonstaação e ie misturado com cimento, é 
mpermeavel ao c e à humidade, c possue a 
elasticidade da madeira, por outro lado, dura mais 
do que esta. Como isolador thermico, é empregado 
em diversos apparelhos de aquecimento electrico. 
Para o Canadá, que é o principal productor deste 
minera| (270.000 toneladas por anno), representa 
vulinosa riqueza. 
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“Todos osYVinhos & 
) são bons... 


de Adriano RamosPinto-Porto | 





A LARARJA 


O valor nutritivo de uma laranja 
regula de 75 a 100 colorias e, 
quanto mais doce fór, maior será 
o seu valor nutritivo. Ella .é rica 
em vitaminas ce em saes alcalinos 
que favorecem a eliminação do 
acido urico € impedem a gp 
ue ameaça sempre a gente de vida 
DO ftária: os sea o de came 
e os que caminham para à velhice. 
A polpa, mesmo com alguma fibra 

Fina, bem mastigada, póde 
ser engulida pelas pessoas sãs, 

315 aj desembaraçar o intes- 


Uma ou duas laranjas, ao levan- 
tar e ao deitar, são um excellente 
meio de estimular a função intes- 
tinal e até as crianças de peito 
precisam tomar caldo de laranja 
duas vezes por dia, principalmente 
si forem alimentadas artificialmente, 
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"o e O) livro méis antigo dê 
mundo é um formado de uma serie 
em perfeito estado de conservação e 
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que data da epoca do rei do egy- 
pcio Ouserkaf. 

O autor desconhecido explica ali 
que o thesouro real está exhausto, 
que os impostos não se pagam, 
que a carestia da vida augmenta e 
que os pobres não sabem onde 
alojar-se. 

Dizem que o tal payro tem qua: 
tro mil annos de antiguidade. 


E a gi aR a ea E o 


- Ag actividades aecronaúticas dos 
Estados Unidos no anso corrente, 


vão exceder as dos lres annos an- 
teriores segundo o relatorio recem 


publicado pelo Secretario do Com- 
mercio Lamont. A kilometragem 
dos vôos commerciaes realizados 
no primeiro semestre subiu a 
12800400 contra 16.8804M0) que 
foi a somma da kilometragem de 
1928, 1927 e 1926. 

A media de kilomeiros voados 
diariamente este anno, foi de... 
No) ou quase tres vezes a me- 
dia de todo o anno de 1928, que 
foi de 42.000; de mais de quatro 
vezes a media de 1927, que foi de 
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("O MELHOR REMEDIO PARA MOLESTIAS DA Ai 
IRD AS ADA THA ; 


25.600 e quase sete vezes a de 1926 
gue foi de 17.200 kilometros. 

A extensão lotal das «calrways», 
que era de 13.400000 kilometros, 
em 1926, passon a 14.500 kilome- 
tros em 1927, altingiu a RO.700 
em 1928, e está este anno em 
48 44X) kilometros, Dessas estradas 
nereas, 16000 kilometros já são 
providos de iluminação, 





SOBRE O CASAMENTO 





Os melhores casamentos não são 
os mais ricos, mas aqi em 


os conjuges solfrem tudo um 


do outro com doçira e paciência. 
MME. PRE MAINFENON 


aa Ao p JEPN : 
E rançaW. 
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Film brasileiro cantado e fallado em porluguez 
Electro-gravado magistralmente em discos sem chiado 


COLUMBIA 


Em suas concepções humorísticas e originaes por 
GENESIO ARRUDA o “Herve do Film” 



















DISCOS Ns. 
S0098.B e vê se otario 
5075-B8 ; reed 55021 =B enem a 












E na melodia da voz que encanta, os 
discos sentimentalmente gravados por 


“PARAGUASSU” 
5026-B | Tite eabodoro. o SDZNB ( Não Pose a 
SOG4.B | Memorias SBB | Cuca Furado 
058-B | À gui” > SD62-B | asa Erancariia Sara 
5091-B | Nóies Giuncras 


OS DISCOS COLIMBIA VIVA- TONAL 


ACHAM-SE A! VENDA EM TODAS AS BOAS €EASAS DO RAMO 
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A LEI DE IMPRENSA prensa? O governo, que É o mais com uma capacidade de 1.450.000 































» alvejado, devia apertar a lei que pés peso b0 elevadores serão 
A ——— acaba com tanta falta de cl Adão e rpee i “de 822.500 om OF- 
interv o em cerca em 

O Um gut raicinão, ido mosto POR item ce polias a er pa ea ve 

| os credos religiosos e a diversas — Fa de me perdoar. Mas eu deiramente fabulosa. 

| emprezas commerciaes, vinha um SU que o senhor não con A allura desse predio monumen- 

dia destes a conversar com outro Sid a questão pelo seu verda- tal será mais ou menos a mesma 

= enjeito sobre as coisas da i imprensa. eira é unico aspecto. E' exacto que a do Pão de Assucar. 

Não era jornalista, auando muito que a imprensa não tem o direito 

[O socio da Associação da Imprensa de dizer desaforos, ma acha o sr. DO im = 

DP pela benemerencia com que se hou- QUE “ governo tem reservadamente = 

ve em alguma cruzada contra à O direito de fazer infamias ? bl | 28 

| Liga Pelo Analphabetismo, mas -— Absolwiamente não digo isso. | "O branco é, no Exttemo 

À tinha uma opinão sobre cada jar = Então ? Oriente, a côr do luto. A mineira 

mal e umas ideias gernes a respeito eh BOGATIR de vestir distingue, especialmente, 
do ape impresso. Em resumo | os cortanos de todos os demais 
po! o benemenito : poxos da Asia. 


— E" uma immuadicie esta nossa 
imprensa. Não se pode mais ler um 
jornal, e até mesmo já prohibi a 

entrada de alguns lá em casa. Não lagas abas. À vestimenta principal 
sei onde vamos parar com isso. 4] delles é uma grande túnica brânca, 
Péga-se numa folha e só se lêem semelhante aos aventaes. dos nossos. 
injurias, desaforos, descompostu- enfermeiros. Outros a substituem 
ras e mentiras. E tudo isso por dois *** Semelhante a uma moderna por uma arga levita negra. E estes 
losíões. Si fosse mais caro, mais «Torre de Babel será, a torre são 05 que se antecipam aos acon- 
immundices havebia. Mas onde foi Larkin, um arranha-céu de ropor- tecimentos, pois, não sendo o asseio | 
que se viu o direito de dizer de- ções phantasticas, fodcreditaçeis, o lado forte dos coreanos, o guar- 
saforo? E porque esse direito está mesmo. Será erguido no coração da-pó branco adquire com o tempo 
exclusivamente confinado á im- de New York, com LO (!) andares, uma côr tirante ão negro... 


Chama a attenção o chapéu, que 
é uma especie de chapéu de copa, 
de feláro negro, algo comico e com 
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Appr. D. N. 5. P.sob o Nº 30d em 31-8-12 Y 
LHE DA A SAUDE 
ANEMIA 
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TUBERCULOSE 
LABORATOIRE SCIENTIA, 21, rue Chaptal, PARIS 


JULIEN de ROUSSEAU, IM, Rea Geseral Camara, RIO-DE-JANEIRO 







PARA TODOS E QuE SOFFREM bg NERVOS 








 DEBILIDADE SEDAL--PALTA BE ENERGIA-DEBILIDADE SEXUAL 
Enviamos gratuitamente pelo Correio dados relactivos ao 
METHODO RESTAURADOR DE FORÇAS E DE VITALIDADE 

































Dado ocaso ques dez mil paro q gue soffrer O Instituto Electrologico põe á disposição dos E 
Rasae TA entered ade V. s rue a hyaica OU | enfermos os allesindos de mais de 10.000 pess02s 
que se encontrassem E 
Sua presença e, desde à que folireram de 


lhe relatassem, fls ea primeira até maravilhoso 
Pira ap que as curou, restabelecendo-lhe KOSTIAMMENTO 

alegra, qu sob repivenescendo O seu 8 amis 

nervoso, Eita lhe que: -esses- ps Pta QHEUMATISMO, SCIATICA, INDIGESTÃO, 

foram conseguidos por um apparelho scientifico;|-o POTENCIA E arifo tara 
Electrologico, eujo preço está ao alcance de E ATA RO 
todas as pessoas, hesitaria V. S. um só 

em se decir a experimentar esse tratamento 7 












































| Todos esses enfermos se confessam eternamente 
| agradecidos ao Instituto Pulvermacher, / 





É não somente temos como garan- 
| tia o testemunho de clientes, pois 
| tambem tem incontestavel valor o facto 
de ter sido o nosso tratamento appro- 
| vado por quatro medicos da Casa 
Real Ingleza e pelos principaes me- 
dicos de nove hospitaes de Londres, , 
entre os quaes figuram nomes muito 
conhecidos, assim como pela Acade- 
mia Olficial de Medicina de Pariz. O À 
Intituto foi fundado em Londres em 1 
1848. 


GUIA DA SAUDE 


Se V. 5. desejar, receberá gratuí- 
tamente e livre de despesas uma 



















interessante publicação que descreve , 
a maneira pela qual se pode recuperar 
saude servindo-se do methodo Ele- “ 
ctrologico. Esse livro contém capitulos 
inteiros que tratam da Debiliddade 
nervosa, Insomnia, Rheumatismo, Scia- e 
CE = =. is Indigestão, impotencia, Paralysia 
physica. Nelle figuram | 
A os UI tbmda medicas e. outros dados de | * 
1 devem possuir. 22 raro interesse geral. é 
ç. b ALLE TEETIIISII E TS TI TI II IT E RP E IR 4 H 
FORMULA DE REQUISIÇÃO E 


Expedindo este boletim pelo Corsio V. S. receberá livre de despesas “Guia da Saude e | 
“da Força” que a tantas pessoas demonstrou o meio de recuperar a saude é o vigor. Não ha compro- 1 
| | misso algum da parte de - do solicitar este livro. 


NOME — a. mM Eis E [E E oo = = E] | Ei [] E E E | = q E E | 


ENDEREÇO me im, ma E a E O A o PD o a à 


Enviar este coupon a The Electrolagical — Caixa postal, 9758 = São Paulo 
(Careta 12-10-29) | 
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O ALBATROZ 


Os antigos não conhecem o al- 
batroz; e os inglezes delle não ti- 
nham noticia ba duzentos ANHOS, 
isto é, antes que um pirata, Sheel- 
vock, impellido pelos ventos para 
regiões antaroilcas, descrevesse es- 
Ee passato, que foi mento, por te- 
rem 05 navegantes suppósto que 
elle contrariava a ausaçio no pe: 

Uma tempestade veiu logo des- 
mentir essa hypothsse, e desde en- 
tão os marinheiros dizem gue ma- 
tar um albatroz é chamar a si a 
catastrophe. 

O estudo do seu vão revela que 
na apoarente immobilidade o an 
guto das suas azas com o horizon- 
te muda continuamente. O alba- 
troz conhece as correntes aereas, O 
que para o homem é ainda um 
tanto problematico. Ha nessas cor 
rentes pequenas mudanças imper- 
ceptiveis para nós, das quaes o al- 
ipod Toe sabe utilizar. 

“O albatroz não vôa, por Asi 
dizer, mas deslisa, a ponto de pa- 


E AINDA SUPERIOR 
A OUTROS MAIS CAROS 


( arneta O o 


recer quasi immovel, tão célere é 
a Sua carreira, em que não se per- 
cebe o menor “esforço. 

Recentemente, um albatroz foi 
visto no Pacífico : acom um 
grande vapor durante 5.000 milhas, 
sem um momento de r «- Não 
se sabe si comia; voou, comtudo, 
durante cerca de tres semanas. 

A circumstancia de acompanhar 
esse passaro, par longos dias con- 
secutivos, Os navios, suggeriu a 
supposição de que elle não dorme 
Como seria possivel dormir, se de- 
ve constantemente observar a di- 
recção do vapor? 

E' no emtanto, possivsl que o 
somno do albatroz seja semelhan- 
te ao de outros animães, É uma 
leve somnolencia. 


mm mam, E] = ii 


*** Zola É um dos raros escri- 

pur cuja habitação natal (14), rue 

É fodendo “ gire casa mortuaria 

(21 bis, rue de Bruxelles) pi 
em Paris e Han à inscripção qu 

as designa á attenção dos it 


euntes. 


13-10-1900 
A INJUSTIÇA 
Desap: mos à injáeira, não 
porque | fendtios aversão, mais 


sim pelo temor dos damnos que 
ella nos póde cansar, 


LA RocHEFOUCAULO 


**» A séda, conhecida com O 
home de «Crépe» da China não se 
faz nesse paiz. Na China não ha 
fabricas e tecidos de rio toda 
mé que se produzir alli é tecida 
a mão. 


e =, PS 
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*** Em seres humanos ha exem- 
plos de soldados que, a cavallo, 
ao um cheie, emquanto 
dormem, É o e F. Leckie refere o 
caso de sentinelias que dormitam, 
sem que cessem de percorrer, um 
Nai Pos rpg mas dada sentidos. 

real certos movimentos, 

te repetidos, tendem 

a sp automaticos e podem 

ser executados mediante uma acção 
reflexa dos musculos. 
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Na Parker Duofold a tampa e 
o corpo são de Permanite, 28% 
mais leves do que os de bor- 
racha e que não se quebram. 


Graças ao principio de escre- 
ver sem pressão O proprio peso 
atomico dacaneta basta para ini- 
Ciar e manter uniforme o correr 


“da tinta. Como ella não exige 


pressão dos dedos, nem outro 
vi pode escrever- 
se com ella horas a fio, sem a 
menor fadiga. 


As pennas de Iridium é ouro 
de 14 quilates, de duração eter- 
na, adaptam-se ás canetas que, 
por sua vez, se conformam é 
mão de forma ideal; as tampas 
são hermeticas e o Clima não as 
affecta, 


Estas excellentes e duradou- 
ras canetas são feitas em cinco 
brilhantes córes de estylo ultra 
moderno, entre as quaes V. S. 





“pode fazar a sua escolha. 


Dusofeild Tampo Granito Ra, 705000; 
Dual Jr. 50$000; 
Eapierinar Pavbier Duo pura fizer jogo 


e ar careciasa É 


| ; Cimo Diseribaidor no Beaiát: A. Cardodo Filho 


Usa Buss Ádres, t4%, Riba da Jamairo 


Aperfeicoamentos 


Entre outros: Escrever sem pressão, 
Corpo inquebravel 
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UNHAS ARISTOCRATICAS 


Pelas unhas se conhecem as pessõas de lino tralamento. 
O Esmalte Satan É o prelesido pelas mulheres chica. E* 
ias Greca fo apa ds ço ia 
ca Ê ro Es, = 
ES DO FEMALTE S nr i yres, 5 lo e Rio. VAN 


tá Secca instantâneamente, 
go Não mancha nom racha 24 unhas, 


” aa dia mestra com agua quente, 
ur as MB E se À 
ari retiro e E E podendo cp ão ei Lois Ego 


ludeterminado. 
6» Dá um brilho e colorido ineguaineeia que durim por 20 dias. 


cb pop neta Satan, nas principaes Pertumarias, Drogarias E 


importante : Devolveremo: o dinheiro 
sq a ee a quem não ficar 


ALVIM & FREITAS 


Caixa Postar, 1379 =— São Pano 








“** E estudo do seas e dos seus habitos é 
curioso sob outros pontos de vista, alheios ao das 


viagens aereas, 


O albatroz segue por vezes os navios durante longas 
horas ou dias inteiros e se approxima, em certas 
occasiões, de tal modo do vapor que os navegantes 
E pelo nitidamente distinguirlhe os olhos. Mas não. 

(polo desejo de se achar em companhia que o so- 

ervO HASSAtO vôa ao lado das grandes er barcadora | 

E aim esmente para se aproveitar da corrente que 
navios abrem no espaço. Esse facto se anioda 
claramente a quem seguir de perto o vôo de um | 
Ibatroz. Elle percorre em geral os ares so longo do 
sulco traçado pelo navio, sem baler as azas e com a 


maior facilidade, mais ra ue seja a veloci- 
dade do vapor. E e a 


*** [Ima colher de chá contém 5 de 


agua ou 6 g grammas de xarope ou 4 de oleo; ima fá 
sobremesa feria 10. de agua ou I2 de 


xarape ou 8 de oleo, uma colher de sopa contém, 


respectivamente, 15, 19 e 12 gramas, 





“** Na Mythologia, Agenoria era a deusa tutelar 
do berço; dita por atiribuição especial velar elos. 
movimentos da criança, Rn SAçe? 


Hoje, É à “denominação de um genero de lepido- 


pteros, incluindo bonitas borboletas das regiões Hen- 
tes da America, à 
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QUER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA rm 
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bia Pereira (5) à TaddAT se 
ad nad com minhas experien. 
podem ganhar na 

Pie gps perper uma só vez. 
as minhas pa 
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-—- Quasi que enloquecia 
por causa de uma dor 
de ouvido! 
A noite passada em claro, à 
sem que unturas nem la- | 
vagens lograssem propor- 
cionar-lhe allivio! 


Que surpresa, que milagre, | 

quando, poucos momentos apos | 

ter tomado dois comprimidos 

de CAFIASPIRINA, desappare- 
ceu aquella dor horrivel! 











N SE porque a todas / 
as suas amigas re- / 
commenda ella sem- 
pre com tanto en- 

siasmo, e para 
qualquer dôr, a no: 
bre e excellente 





Eacar contra as dóres de cabeca, dentes e ouvido; 
mevralgias, enxaquecas e cólicas menstruaes; conse- 
quencias de noites perdidas, excessos alcoolicos, etc, 
Allivia rapidamente, devolve as forças e não 
alffecta o coração nem os rins! 













é o novo biscoito de 
uma fabrica que tem 
como velho costume 
— Bem servir ao povo 
“Prove hoje mesmo 
OS saborosissimos 
“Choócetate Leme” 
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*** Com um naturalista de Chicago, — que re- 
gressava aos Estados Unidos com uma preciosa 
colleção de borboletas, que apamhára em excursões 
pelas Antilhas e pelo Pacífico, — aconteceu na Alfan- 
dega de São Francisco um caso curioso. O conferente, 


QUE examinava as suas bagagens encomirou as nume- 


rosas caixas ae ari rá Que, porém, não di batem 
na relação ioial dos artigos que pagam direitos. 
a sa entretanto, O valoas necionario € 

assificom os lepidopteros como passarps, apezar 
dos protestos do naturalista, escandalizado com a 
heresia scientifica, 


CO e —— 


*** Estudando o vão do albatroz e de outros 
passaros, o naturalista Lillenthal construiu machinas 
aereas, que obtimham notavel exito, quando a morte 
o surpreendeu nas suas interessantes investigações. 
Elle foi um mantyr do progresso da navegação aerea ; 
mas as suas experiencias, cumpre observar, não se 
tornaram inuteis, porquanto as descripções des vôos 
tentados por Lillenthal induzicam os irmãos Wright 
a constituirem na Amenica as pesquizas do naturalista 
sermanico. 


*+* Conta uma folha de Konisberg que, em 
abril ultimo, num dos numerosos lagos Masurianos, 
alguns pescadores encontraram, presa nas suas rêdes, 
uma barca de formato original, de 4 meiros de com» 
primento, escavada num tronco de arvore. 

Varios archeglogos examinaram com todo o inte- 
resse o precioso achado e pensam tratar se de uma 
especie de piroga, que data da edade da pedra. 

Está no «Prossia Museums, de Kenisberg, 


*** Sabe-se que, a cerca de 200 leguas das costas 
brasileiras, distancia que não é sufficiante para impedir 
as manifestações vulcanicas, Krusenstem verificou, em 
1806, a existencia de um banco com vulcões aclivos 
immersos. 


** Referindose ao lago Cocal, que fica em 
Goyaz, diz Couto de Magalhães no seu trabalho 
«Viagem ao Araguaya»: 

Em cada boca do ligo, existem ordinariamente 
dois grandes jacarés. Parecom guardas que ali estão 
para vigiar a bacia serena das aguas. Logo que se 
procura entrar no lago, elles levantam a cabeça acima 
da superficie da agua e commummente fecham di- 
reito sobre as canoas. 


**+* À Susoia possue agora 040 millionarios (em 
corãas) divididos, ao que informa uma estatística do 
governo, em 748 homens e 192 mulheres. 

"Desses millionarios, a maioria encontra-se entre à 
classe de pessoas que fizeram a sua fortuna traba- 
lhando nas florestas, na agricultura, negocios de 
terra, ele. 

Acontece, porém, que, para se ser millionasio na 
Suecia, é te ter apenas a somma de 250.000 
dollares, Ou sejam mais ou menos, 2.100 contos, em 
moeda brasileira, 
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ESSA Cassete 
O MECANISMO DO CORAÇÃO 


Sabemos que funeciona como uma bomba. Cada 
dilatação puxa ao venirioulo esquerdo, uma das quatro 
cavidades, cerca de qualio colheres de sangue que 
haja completado o circulo de sete minutos no corpo 
é gue lenha recebido oxygenio nos pulmões. Dahi o 
sangue corre nas quatro cavidades, sendo então 
injectado nas arterias pela valvula tricuspida, locali- 
zada no tópe da aurioula direita. E é isso ludo que 
se sabe sobre o coração, havendo ainda muito gue se 
aprendor acerca de como e porgue infeeções e mo- 
lesáias nervosas alfectam seus musculos e suas val- 
vulas, trazendolhes anomalias no funcionamento, que 
tendem a decrescor a utilidade do coração. 


DDD — 


*** No fim do seoulo XVill começaram a fazer-se 
pontes de ferro fundido. Mas os engenheiros depressa 
se convenceram de que o ferro fundido, embora sup- 
porte bem grandes pressões, não resiste a grandes 
esforços de trasção ; não é facilmente esmagados pelos 
pesos, mas pode estalar em pouco tempo, si os pesos 
puxam nos dois extremos. Passaram par isso, a em 
pregar o ferro forjado, que é muito mais resistente à 
ruptura, 

Foi delle que se servicam, até que, nos fias do 
seoulo XIX, se generalizon o emprego do aço. 
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**+* 6 novo melhodo de cultivo de batatas em- 
pre s pelo dr. Nixon, na Pensilvania, inteiramente 
differente do systema corrente em todo o mundo, 
permitte a quintunlicação da colheita. 

Os genelistas Amadieatios Sta Jones e Clark 
consegultar, Ig anos expentencia, Pro- 
duzir ariedades de batatas que supplantam as conhe 
cidas em qualidade e estate vicia ás enfermidades e 


em rendimentos. 





Concurso Sabonete EUCALOL 


CRIS ts III TIETE ITED 


(Menção honrosa) 


tenho a pele assetinada, 
Fresca, macia e corada, 
Sem resgquardar-me do sol, 
Pose assim ser toda gente, 
Usando constantemente, 

Só sabonete "EUCALOL”. 


Nito RIBEIRO GUIMARÃES 
Rua Curiau 62%, e. 4 





OSASCO ECOS ENaSN. 


De grande interesse para V. Exa, 
uma visita ao SALÃO DAS MARAVILHAS 
e á Secção de CINTAS ELASTICAS 
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NOTRE DAME 





de Paris! 





Ouvidor, 189 


onda EEE 





1. Schmidt. — Director-Proprietario. 


Robento 


Schmidt. — Gerente. 


REDACÇÃO E OFFICINAS: — RUA FRh] CANECA N, 3839 — RIO DE JANEIRO 


ASSIQMATWRA SOM REGISTRO 
ANNO.. . .. 43500) | SEMESTRE... 225%) 


Enb, TEl&O. KúsMos 


ESDRADNGUO 


NUMERO AVULSO 
CABITAL. . 500 Rs. | ESTADOS... 600 Rô. 


Este numero contém 52 paginas 


e e 


N. tia >o 





o O RI 


RIRiO DE JANEIRO — SABBADO — 


ASSES ADEA) Eae 


2 — OUTUBRO — 29>5. + A ANNO XXU 














DESTES E a Sd TT E , 





TODOS NÓS 


E incontavel o numero de pessõas que não sa- 

- bem a razão porque liram o chapou quando passa 
EE CNO de defunto com ou cem o respectivo de- 
unto. 

"E um gesto bastante simples e universalmente 
adoptado como expressão extenior do sentimento da 
pena que se tem pelo desgraçado que se foi e pela 
desgraçada familia que ainda não se foi Ha quem 
julgue mesmo que é o caso do mento posto em si 
mesmo, pena inutil porque o monto não sodixe mais 
nada, não sotire comi OS nossos nervos e já está 
nos primeiros termos da escala da irremediavel de- 
composição. 4 

Essas e quiras razões da cortezia não lêm o me- 
nor viso de verdade. A verdade é muito outra. 

Aquelles que conservam o insusientavel habito 
da incrivel corteaia de comprimentar os mortos tra- 
duzem de uma forma extema o medo inítimo das 
almas inexistentes de um outro mundo que absoluta- 
mênte não existe, 

imagina-se que, si não se tirar o chapeu ao Ea- 
daver que passa, este virá de noite puxar as pernas 
do incivil que o viu passar indificrente. 

Para conjurar esse perigo. infantil faz-se o si- 
gnal de respaito adoptado entte OS vivos E que par- 
te Sempre do mais fraco pata o mais fonte, do mais 
pobre para q mais rico, do mais mal siluado para O 
mais bem coliocado nos degraus da vida. 

O medo das almas do ouiro mundo não exclúe 
absolutamente o medo das almas deste mundo, que 
é a sobrevivencia de uma época em que fomos escra- 
vos e em que viviamos à mercê dos brulamantes, 
medo dissimulado e dissolvido em uma toleima que 
se chama polidez, ou educação, ou urbanidade e uma 
Baspalhice que tomou o nome elegante e academico 
de Frage Ho humano, 

m Sujeito qualquer passa, na familia, como um 
dos sujeitos mia mal PA rei deste mundo. Elle 


é de tal ordem que nem toma a bençam a tia, ve- 
lha rebalhativa que accumula as funeções de mãe de 
um com as de irmã da sogta de outro. 

A bãa senhora levanta sempre os olhos para as 
taboas do testo da sala que representa para ella o 
firmamento e toma dueihas taboas par testemunhas 
imparciaes de gue o respaito para com as mulheres 
e os velhos já não é mais deste mundo. 

O sujeito pouco se imperta com os desalentos 
e suspiros da tia, elle ignora a utilidade e a signifi- 
cação dessas velharnias incompaiiveis Com O progres- 
so mecanico do sesulo. E vai mais longe ainda esse 
sujaito desconcertante, elle não liga importancia al. 

uma a ninguem, Para elle tanto se lhe dá O cava- 
eiro que preside a republica como o cavalheiro 
e exerce as funcções de varredor das ruas, tanta 
lhe parece o homem da tríplice corda como o bei- 
cudo cabo de esquadra de cavallaria. 

Nem polidez, nem respoito de nada, nem atten- 
ções a ninguem neste mundo. Alguem gue fôr anti. 
go, poderá perguntar-lhe:. | 

= Mas, afinal, cavalheiro, o senhor pareçe um 
amansador de poiros bravos. Não lhe custa nada 
Saúdar as pessõas de seu conhecimento. 

= Não custa nêm eu indago o preço — respón- 
dem — E' de graça. Mas eu não acho ninguem nes- 
ta terra melhor do que eu. Ninguem é capaz de me 
despertar o menor sendimento de estima ou de ad- 
miração. Porque hei de eu andar de chapeu na mão 
a sorrir pata ums lantos ou quantos types que des- 
conheço, desprezo ou detesto ? 

— Razão não ha, si quizecmos apurar tudo nesta 
vida. Entretanto, cavalhairo, o respoito humanõ.. 

= Respeito humano! Vamos a ver! Vamos lá! 
Respaito humano! Imagine um polemtado, um na- 
babo, um rei de espadas, um duque de Aragão | 

Esse suparshomem não boceja? Esse pro-homem 
não espirra”? Por acaso elle não espalita os dentes? 
Será possiuel que não mastigue o pão fazendo uma 
papa com a saliva? Si beber, é possivsl que não se 
embriague e fique tão bebado como outro? Não 
toncará quando dorme barriga pala Cima? Não usa 
cuécas? Não tomará banho pala evitar exhalações 
insustentavais ? Respoito humano! para quem? para 
esses exemplares da mesma misesrima humanidade 
que ahi está! Oh! 

E esse sujeito entemtará mais ainda o chapeu de 
côco e sairá a rir das nossas manias. 
































No Stadium dó Fluminense — As prinsipaes figuras do <Drpheu>» Sras. Adriana Besansoni Gabriela Besansoni, 
principal intenprete, e Juligta de Azevedo. 





Um quadro da representação do <«Orphew-. 
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O cosmo de córos na representação da Opera «Orpheu. 


No Stadium do Fluminense. 


























Uma Scena do «Orphew>. 


No Stadium-do Fluminense, 
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Brigam os barbados por causa do barbada... 


BASKET BALL INTERESTADOAL 





O Team de 5. Paulo, Vencedor dos Cariocas. 











Grupo feito na Installação do 7º Congresso de Credito Popular e Agricola. 
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WasHinaron. — Lá não ha nada de novo, meu caro! Os principaes palhaços de lã sairam daqui... 
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AUREANO OJEDA — O PROPHETA DA GAVE) 


O sens: iomal e bom maluco gue Gavea, por conta de personalida- estará pens: nsto em fazer tm mi- 
era Ee , 


| 
a policia na na pn des- des acreditadas na cónte celeste e lagm nico: sair dalli com o miô- 
cantou é medica no hospisio, | 


fai LhRTL milagrsiro ar co put 


L e 
jão JULIE ainda se incommadam com as lo regulado, como sem o saber, 
olicia com a banha feita e 
é do homme. 


2 = nas 


oi 


mise FÉAS da nossa humanidade ca- sal da po 
to 


L= 
| b 
pra, mas um fazedor de prophe- risca, Hope, no descanço de um lei- cabal 
cias, abarracado, estabelesido na to do hospício, o prophata Ojeda 








Laureano Ojeda, barbado e de cabellos a prophela. Laureano Ojeda, raspado e no Hospício 
NORA NNNEN. a nn: 
ALTO F AL ANTE Roo a melhor do que ouvir a irradiação 
Err És O homem casado da-me a im- de um jogo de football aos deo- 

EA DESSA pressão, de um infeliz, condemna- mingos... 
do por lei, a oumir, todas as noites, aaa 
As ondas de Hertz são como as O mesmo programma de radio. 

A E ago ope de mia! E nor É F F) E: | Fi E; Fi E 
mulh transmittem tudo quanto D bm (is macuços não | conhesam PAM 


tia dio é silo mis felizes do que nós 


Não são as antenas altas que a- (pensamento de um pai de família 


pambam as melhores mensagens: que não quiz installar o radio em 
Foda mulher é, mais ou menos, são os apparelhos mais sensiveis sya ca 1sa). 
alto falante: diz tudo o que sabe (aviso àos col Rnuiotado res de mu- 

em voz alta — A muiúlhor perfeita lheres e aos amantes do radio) 


(34) seria como o apparelho de ra- 


TES 
se lhe cont 


o ua As mulheres são como as esta- 
dio individual, que nos conta tudo, as qe ao i derfenrho) SERA 
mas só aéo nosso ouvido... O radio esta para o som livre pad pn to da nartê pues E pa 

Doo como o leite condensado para o DEC PRA pare | gare Fnastror 
” leite da vara Hdr atas |] da te Pede sLipapr dd epi elle da 
| HEM al vdddal, NO) CUFTALs: 1 á L 
Entre as mulhemes e os alto-fa- ne E que está ouvindo 
jantes ha uma parte que recebe a no 
mod Lo : na .a [ui (| pa] 
nodtota é A NMUHICA ta É é 
siena pn que à Ajadã FERE e Ouvir opsra Pelo 1 adio É o mes- | 
ao auditorto.. Dei eiirig o PO meo que abraçar a nossa mulher a- Gasto da sinceridade dos altos 
MESDER ANE CREME: LP OMIEA, travez de um ARNO de pellets... falamtes: espalham os seus benefi- 
CRE Res cios q todos os FEMERAÇaM OS que 
No amor e no radio, apanhar a pao pe ainda têm ouvido. 
estupão é facil: o diabo é syntho Para 1 se Gu ad gr ao de que p 
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Laureano Ojeda, o Propheta da Gavea e a barraca dos seus milagres. 


Os homens inventaram o radio e 
as mackinas falantes para ver se 
abafavam, um pouco, o falatorio 
das suas mulheres... 
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“ÀS horas mortes são as que dão 
vida aé amor e do radio... 
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Depois gue as mulheres se reco- 
lhem ás suas casas, a atmosphera 
se tôma consideravelmente mais 
limpida... 
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Lima mulher feia é uma estação 
de ondas cartissimas... 


E Do 


Casar com uma mulher excessi- 
vamente bomita é ouuir uma irra- 
diação sempre ameaçada de ruidos 
insolitos 

Do Ea 


Mais vale saber graduar do que 
ter um appasedho caro (opinião de 


um homem modesto, em amor € 
em radio) 


D 0 B 


O discumso, nó radio, é uma tra- 
hição do auditoriá... 
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O radio é a mais bella das In- 
venções: dá-nos o direito de falar 
sem o perigo das batatas podres: 
pensamento de um orador medio- 
cre 
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Antes do casamento, todo namo- 
rado tem o seu programa de dis- 
cos seleccionados. Depois, SO se ouve 
musica regional! sem selecção algu- 
Mã. 

“a EO 4 O e 


Que dintáam Pueomi, Vemali ou 
Wagmner-se lhes dissessem gue, no 
seouto XX, um homem teria a co- 
ragem de ouvir as suas Operas em 
pijama ? 

a Ba 


O radio é a feira fiwe da musica. 
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Pi mas 


À existencia do alto falante é u- 


nu gramle consalação... páca as sur 
dos. 
E 


O alto falante tem, sobre as mii- 
lhgres, à vantagem de poder serdes- 
ligado a qualquer hora... 
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A vida alheia é o fio-terra da lin- 
gun das mulhores: sem elle, ellas 
seram mudas... 

Berico NEVES 
esa» 6» [) Cm COCO 


TROVAS 


Ao passar pelo Obelisco, 
Marco da nossa paixão, 
Lembra-me com 


qe ternura 
te appliquei um beliscão. 


Sacco vasto não fica 

Em pé. Como acredital-o, 

Si la na Russia os Co-Saccos 
Andam até a cavalo ? 
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A POPULARIDADE 


“To Es 








IRIDEEL (paraça esposa ameénicana, que não entende de patavina de portugues). — Estas ouvindo? São 
acelamações populares. Eles querem par forga que seja Presidente da Republica L.. 
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INSTITUTO DE MUSICA 





Festa organizada pelo Corpo Coral da Igreja Presbiteriana, em benaficio das Obras 
mesma Igreja. 
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O DIA DA PAPOULA 








= Não tenho passado bem. io is que live este memino sinto uma ronqueira nos peill 
quinh 


== Isto não é nada, d. Chi - O poxo tambem ronca e no entanto está sempre go cj 
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SITIO 


Um sorriso para todas.. 
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Mau grado as indicações termi- 
nantes a kalendario, eu teimava 


em pénsar e 6 inverno, este an- 
no, não ti fim, Eu não quena 
acreditar que tivesse acabado à es- 
tação suave. E não deixava de ter, 
para isso, as minhas razões. Evi- 
dentemente ainda não tinhamos tido, 
até aqui, nada que nos désse a ter 
teza da mudança da estação. O ca- 
lar só de raro em raro visitava a 
cidade, ninguem se lembrava de Pe- 
tropolis, os thealros e os salões il- 
luminados eram a alegra de todos 
os espínitos, e o Rio, em pleno ve- 
rão, com escandalo de toda gente, 
vivia dias authenticos de primavera! 
Ultimamente, porem, temos tida 
as duas calamidades maias do ve- 
rão: calor e chiiwa. Chuva e calor 
ao mesmo tempo — eis o mais se 
ro symptoma de verão. E se al- 
pe acaso ainda tiver duvidas so- 
o a chegada da estação nova, eis 
aqui um argumento irreputavel: O 
desdinsaisádor Ataulpho tomou hon- 
tem, na Lallet, o seu primeito sor- 
vete do anno. Poderá haver prova 
mais seria ? De resto, how ainda, 
Ha cidade, outros indisios gravts 
mt mudança da estação: O JovEn 
oyzinho 
branca linho «HH. JJ: o de 
arsilto de Lacerda foi ao banho 
no Flamengo com o seu famigéra- 
do «maillot» azul de listas brancas; 
o senador Lopes Gonçalues suspen- 
den as suas aulas de dassa, e O 
dr. Azevedo Pão, que não faz des- 
pezas inateis, resolutamente tomou 
na Americana um «ice cream soda +! 
Portanto, não resta mais à me 
nor duvida: a estação mudou mes- 
mo. O verão está na cidade. 


hosdem a sua rou- 





E' o que se pode chamar o iypo 
do bam sujeito, Simples e tranquil- 
la, é um homem dôee, de pouca 
ambição e poucas palavras. Entre- 
tanto, va casar com uma Apso 

é um azougue-wivaz, ardente, 
ip la, diabalica. pico 

eito para o encanto suawme de 

uma vida calma e feliz, elle vao ter 


“e o a 


decento a vida mais agitada, a vida 
mais tumiltuosa deste mundo. 

Por isso toda gente espera que 
aquelte casamento seja um desas- 
tre. Mas não será: o contraste lhe 
dará até uma certa graça... 

Ainda ha pouco, etle, explicando 
o seu caso sentimental! numa roda 
de amigos, E estores us prineipio 
corriqueiro ysica : 

= electicidadas de 
contrarios... 


nomes 





Um ruidoso caso policial acaba 
de pôr no cartaz da evidencia, em 
Paris, o nome de Cesile Sorel, que 


seia Pagando na sombra de si- 
festa e do esquecimento. 
Mme. Cecile Sosa), um dos no- 


mes maiores do theatro francez, 

vedeta » vitalícia da «Comes Fran- 
cuise, conquistou e detem, ha bons 
trinta annes, pelo talento e pela e- 
legangia, uma sitiação de grande 
prestigio em Paris. 

De vez em quando, porem, quan- 
do a estrella da sua celebridade pa: 
rece declinar, Cesile Sotwel toma u- 
ma attitude sensacional, e volta ao 
cartaz. 

Ha tempos foi a sua viagem aos 
Estados Unidos: leva tretas VES- 
tidos e, como não sabia dormir se- 
não no seu proprio leito—tuma ca- 
ma preciosa, com incrustagões de 


marfim e Otly, que perenceta a 
Mme, Dubarsy — be o levou, 
alem de outros movais caros. Essas 
excentnicidades, mais talvez do que 
a arte e a elegancia de Cesile So- 
rel, fizeram um Ssuecesso enorme 
em Nova York. 

Ultimamente, verificando ter mais 
de 60) annos de edade, Cesile So- 
rel temou, por um momento, a me- 
langolia da solidão e do abandono 
com que a ameaçava a velhice, e de- 
liberoil casar-se. Para isso escolheu 
uma joven de 22 annos, que não 
era outro senão o Conde de Segur. 

A Condessa de Segiur, porem, 
contintava a sua vida de ; na 


Si E O CI 


«Comedie Française, quando se 
lembrou, um dia destes, de fazer 
umas obras na sun linda residencia 
de Raud-jaint, Champs Elysées. 

Lim falso operário, de nome Sch- 
wartz, aproveitando uma distracção 
da secretaria da Condessa, roubou- 
lhe um anel com úm rico solitario 
e um alfinete de gravata com uma 
pérola inestimavel, presente de Ce- 

ao seu novo no dia do casa- 
mento. , 

Dada queixa é policia, foi preso 
o aluno, que, na audioncia em que 
compareceram à Come e à Condes- 
sa de Segur, restituiu o amnel rou- 
bado, mas, quanto ao alfinete, de- 
clarou o ter jogado fóra por ser tu 
ma pergla ad 

Deante da sy e da hilari- 
dade geral, a Condessa de Segur 
teve um gesto theatral: beijou o 
filhinho recem-masodo de Schwartz, 
Cuja mãe o carregou nos braços du- 
rante a audiondia, e retirou a quel- 
xa contra o galuno que desvendara 
o segredo do seu presente de cá- 
samento... 

Foi esse o caso polginl gue re- 
poz Cesile Sorol, depois do casa- 
mento gue lhe outargou o titulo de 
Condessa de Segur, na ordem do 
dia, nos -boulevards: de Paris. 





Mulher ultra-modsina, não tem 
absolulamente fraquezas sentimen- 
tars. Certa vez, numa estação de 
aguas, perseguida par um impor- 
Luno, dEsconcer tati com esta ex- 
licação, - 

E pre caro amigo, € inutil in- 
sistir, Quando viajo, costumo dei- 
xar Oo coragio em casa. Viajar € 
amar é a cóisa mais incommoda 
que existe no mundo. Prefiro amar 
em casa, Portanto, não insista; se 
quizer fazer-me alguma proposta 
sentimental, tenha paciencia, espere 
que eu volte para o Rio... Aqui, não! 

O pobte candidato, sem uma res- 
posta para tão desnorieantes argu- 
mentos, preficil soncir, que é um 
modo delicado de capitular... 


PEREGRINO 
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| = O Presidente do Estado do Rio dirigindo-se ao Congresso. TN S. Ex. é recebido á porta do 
Palacio Legislativo palo seu Secretario, Corengl Coelho, e por outros membros do Congresso. 


à MENSAGEM DO GOVER- 
HO FLUMINENSE 

Em principios deste mez o presi- 

dente do E. do Rio Dr. Mangel 


Duarte le a sin mensagem á as 
sembléa do estado, 


Na sun parte política é um do- 
cumento de grande actualidade por- 
que taca nos pontos essenciaes do 
nosso movimento actual e o encara 
com desesmtino e amplo espinto de 
liberalismo. ] - 

Pondo em vigor a now lei elei- 
toral o Govemo do Estado do Rio 


conseguiu por uma sincera attitude 
liberal e uma severa fiscalização 
restabelecor a confiança que ia sen- 
do persula pelo eleitorulo sempre 
Iuditari nas suas pato de 
ni os proprias candidatos, 
ntretanto, com um decidido in- 
tuito de fazer eleições de verdade, 
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o presente Pr. Manel Duarte 
consesuiu gue todes os pardos 
poláicos se manitestassem livriemes- 
te e com resultados pos SILVOS E FE 75. 

À mensagem do Dr. Mame! Du- 


Presidente Mangel Duarte lendo à sua Mensagem, Tl 


arte, além de ser aspreo politico 

tém Usa Era significação ea 
mental guamp as movimento ad- 
miaisécatixo,  commssenta), agricola, 
economico, fnancszo e sos), de 


Zi 
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medo a dar a impressão exacta de 
gue à Estao do Rio recupera len- 
ta é seguramente o lugar que lhe 
compaote ma Federação polo seu va- 


lor e psia ensegia de seus filhos. 


= O mesmo, rodeado dos seus auxiliares 


do Governo, e membros do Corpo Legislativo Estadual. 
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ALGUNS DADOS INTERESSANTES SOBRE O ENSINO NO ESTADO DO RIO 


<O) recenseamento escolar, realisado 
para colher os dados com gue se 
pudesse avaliar a população em 
edade de ensino primasio, deu ma- 
amilioas resultados. Foram encontra- 
as em todo o fernitorio de Estado 
180.267 creanças em edade de fre- 
quentar escolas e destis, 94.506 
eram do séxo masculino e 85681 do 
deminino. Das 180.267 creanças já 
sabom ler 79.108, sendo 40,850 pie- 
mistas é 89 358 meninos. A verdade, 


porém, é gue já frequentam escolas 
945), sendo 49.50 meninos e 
45.440) mettinas, o gue diminue, dia 
a dia, a cifra dos analphabetos, 
porque, quanto a estas, já está imi- 
ciado o processo de alphabetisação. 

Ainda, porém, sem incluir estes 
mesmos ultimos gue a esta hora já 
saberão ler e escrever, verifica-se 
que a cifra de analphabatos em ré- 
lação à população infantil é de 56 0/0 
o que demonstra gue o esforço pelo 


ensino intenso vac sesdo coroado 
de exito. 

Já agora o goyemo, em virtude 
de recenseamento, conhecendo os 
centros e pontas onde mais necessa- 
ras se fazem escolas, providenciará 
de molde a, deniro de dois annos, 
assesmrar uma mainicula superior a 
120.650) alumnos nas aulas publicas 
Primasas, O gue não semi estimativa 
exagerada, pois, no coment: amo 
lestimo já excedará de 90.000. : 


GRABHICO DO DESENVOLVIMENTO DO ENSINO NO ESTADO DO RIO 
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CARAS 


Muita gente só tem espisito pelo 
facto ng dimento” Contio: 
Muitos. ha, porém que tambem o 
possuem porque sabem tomar op- 
portuno é fazer a proposito o espi- 
mo Que outros em más occasiões 
o liveram, 

Esta tirada está mal expressa, 
mas que fazer si a lingua da penna 
não ajudo? O) leitor inteligente já 
comprehendeu o seguinte: ha muita 
gente espirituosa que não tem o 
espirito des outros. Poco mais ou 
Henos. 

E o caso daquelle homem que 
estã alli na esquina com da 
reo e mal ajambrado. 

tduem o vê diz comsigo: 
que tvpo! parece um homem ! 

Pais aquelte dp Ee é dos laes: 
tem o espini os outros e sabe 
por um milagre receitar as melhores 


mas 
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piadas e Isso com um à proposito 
eo de encommenda. 

Ainda ouro dia... Mas é preciso 
conhecer um pedaço de sua vida, O 
peigr pedaço, pelo memos, aquele 
que se refere aq seu estado social 

gue as Folhas falaram ha dois 
anos, Nessa epooha elle se casou 
com a Nimita que era à mais linda 
cara de quantas appareciam nas ja- 
netas do Ipanema endre as 8 da 
mami é as 7 da noite. Em virtude 
de sua formosa oval rosada com 
engaste de dois olhos de ompx e 
do aro de coral da bos provoca 
dara, a Nimita entendeu gue nascera 
para o luxo, o gue é razoavel. 

Casandose a Nimita realizou O 
sau ideal: arrumou o maiido. 

O marido é aquelle sujeito que 
outro dia, encontrando-se com o 
camarada, ficou a palestrar apezar 
das termwvois pregecupações que o 
assallavam, 

“Assim, quamo o camarada, gen- 
tilmente perguntou-lhe: 

— Como val a querida esposa ? 





==" Querida toi ella, agora é cára ! 
carissima! — respondeu, 

E accrescentou pata o amigo bo- 
guiaberto: — Tambem é só cara; 
o resto não é grande coisa, 


BOGATIR 


boca GIOM) sovsso 
TROVAS 


Raia em dia, meis amigos, 

Já tanta aérea empreza 
Que a gente cahit das nuvens 
já não expriam surpreza, 
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Do repertório penheiço: 

— Vogt vao este 
Pemba ? 

— Vou. Preciso cavar um em- 
penho, pois estou com as minhas 
cousas todas empenhadas. 

— (Quer dizer que estás 
despenhadeira... 


nai ano dá 
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Ethnologia pitoresca 


O Brasil começa a amarellisar-se. 
Essa questão está sendo encara- 
da sob mais de um ponto de vista, 
achando ums gue a cousa é bôa, 
Sutros que é má e outros gue É in- 
differente, 

Os gue a ackam bãa allegam que 
o Brasil tem uma superficie espaa- 
tosamente desproporoionada à sua 
população e por isso não pose pro- 
Erealir sem gue venha gente, mais 
gemte, seja como fór e de onde fôr. 

Jue acham má dizem gue o 
amarelo é feio é inassimilavel, a- 
meaçamio formar futuros Kystos no 
seio da nessa população: e, si a 
cruzamento se fizer, acham que dahi 
SHrgrra im iypo grofesco. 

Os que a acham indifferente es- 
peram que o tempo dê remedio a 
tudo, 

Onde esti a razão ? 

Desate o imperio ou, polo menos, 
desde o imsto da Fapisbiioa) se pEp- 
sou em immigração amarela para 
o Brasil, e essa idéa tem surgido e 
immergido varias vezes, 

Ha pessõas, em Clij) numero me 
encontro, gue so podem ter pensa- 
memos muito rudimentaes e acham, 
por exemplo, que alguem dispon- 
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INSTANTANEO — Lango do Machado. 
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do de uma casa com muitos com- 
partimentos e tendo familia pegue 
na, não praficará um acto de sabe- 
doria alliciando gente para occupar 
os quartos e salas dispómiveis. Isso, 
porem, é uma idéa de creaturas 
obtusas. Os intelligentes acham que 
é uma pena ter fechados aposentos 
gue postem ser habitados e, com 
receto de gue o bolor se accumule 
nas paresles e no assoalho, tomam 
hospedes gue esburacam as pare: 
des com pregos e cospem nó chão. 
"Do mesmo modo, e por ser q 
Brasil tão vasto e tão fentil, as pes- 
sãas obéisas acham Que, não sendo 
possixg] acabar com a sesea do nor 
deste, melhor sema tirar de lã os 
cabelos. Mas as pessoas talento- 
sas não concordam com isso, por 
que é indispensavel haver sempre 
no nordeste quem pague o impos- 
lo é vode com à coronel. 

A importação de amarsilos py- 
deria ao menos ter sido precedida 
de alguns ensaios de crizamento 
para se poder julgar do que sera 
à raça em que esse faclor var co- 
laborar. Depois que a Avenida hou- 
vesse pronuncia seu veredictum 


acerca da esthetica desse producto, 
então se resolmera sobie à conve- 
niengia de estancar ou 
à corrente immigratoria, 
Admica que, copiando-se aqui tan- 


incrementar 


ESSE ESA 


Cieeta met 


to o figurino norte-americano, não 
nos tenha impressionado o facto 
de haverem os Estados Unidos fe- 
chado hermeticamonte a porta aos 
amarellos. Ainda ahi é à obtusida- 
de ue encontra fundamento na aé- 
titute norte-americana. À intelligen- 
cia indigena considera esse fecha- 
mento uma crande tolice. 

Em mataria de amárello, parece 
gue só mesmo a febre é repulsiva. 
| tres luzes signalsiros, CO- 
mo no meio é gue reside à virtu- 
de, talvez a amarela já esteja sen- 
do considerada à mais bonita, E 
possiesl que até acabemos incorpo- 
rando à nossa natwreza nonmal a- 
quelle phenomeno da xanthopsia, 
ou visão amárola, que affesta as 
pessoas intoxificadas pela santoni- 
na lombrigueiro muito conhecido. 

Como quer que seja, é agrada- 
vel, emquanto se passeia do lado 
da sombra, endre o Hatel Avenida 
eatrum do Ouvidor, imaginar uma 
multidão de seres, baixotes, ama- 
rebtos e getivos, lã no sertão, cavan- 
do e plantando... PLA nós Comér- 
mos. 

Franquezinha franca, a utilidade 
da immigeação atmárolia foi desgo- 
benta menos pelo nasso talento do 
que pela nossa preguiça. 
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Machina Eleitoral, um Jocomoue! 


Beijos e abraços 
poor paper te 


BD. Do B&B 

O beijo é a fusão de duas almas 
(temps romauticos). O béijo é a 
mistura de duas fomtes de micro- 
bios (tempos modems). Pelo beijo 

se transmitte o amor (1830). O bei- 
9 “É o maior vebieulo da tubercu- 
ose e da grigpe (1929), 
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é uma cusparada senti- 
mental. Porque um homem cospe 
na cara do outro, puxam facas e 
rasgam-se Os ventros. Porque um 
hamem e uma mulhor se cospem 


em plena boca, apaixonamse, é as 
— veses até se casati.., 











BUD 





é uma porcara saboro- 
ie pele PR ça 
| apenas og 

de cosinha, desse comum 


O bei 
sal, Bado 
fronte, etc, 

sal, sal de 
barato aráto gue as. cosinheiras no 
no feijão e no xuxi. No pesco 


e 
É | bam aba ga da electricidade 
"Como os metais e às arvores Sentra 
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LADA 






nosas. Na oretha, É à cocega mais 
pese “que já é já se invento no 

om é Perigoso, 
enlda tes as sempre mortal... 


ua 


O abraço É uma casigia em sec 
co, E' como melão sem sal: a gen- 
te semte gue está faltando alguma 
cousa. O abraço não nasesu para 
andar sosinho.. 


à om 


O abrago e q beijo completam- 
se, São como frios é salada de ba- 
tatatas. Quem pede só o abraço, 
pede só os frios. Fica fal tando a 
salada de batatas... 


Ha abraços frouxos, dissaboridos,. 


gue lembram um orador sem ela- 
quendia — São es abraços conven- 
pair sn moço que foram 
nomeados para um bom emprego, 
ui pus de perder a sogra, 
ou de ganhar uma esposa. São a 
penas as mãos gue tocam lig 

mente às costas da viclima. E 
braço integral, que se dá, por exem- 
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com a força de 400.000 cavallos, que se lubrífica com golas de ouro. 


plo, mem credor gue nos dispensa 
Lia odiar Figra E ARA» 
cabaiços a se juntarem 
E as mãos a pe da RE s 
costas Rivesiino od Clbega o 
da um fica debrugada nos hombros 
do oubro como sé estivesse à janella. 


o o 


O) abraço affecluaso deve ser ser 
pre integral. Só temos a certeza | 
ne gostamos de uma mulher guan- 

am abraçaka pola primeita vez, 
a E Certas sem respiração. sue 

lypo constriitor, proprio 
os que lhe dão o nome... 


D O B 
Nor. politico, ou convencio- 
nal, a batemos eve O pa: 


O beijo na mão das tasas de 
respeito é muito elego > Mas sé 
“E bonita, presume-se gue 
receba Eusitos Has mãos 
e, nesse caso, a cortezia Tê torna 
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perigosa para a savale do cavalhei- 
ro, Beija-sc então, O ar, gue é ho- 
mem, € mais sesço do gue a mão 
das senhoras bonitas... 


q CA 


Abraçar uma dama muito gorda 
É tomar tim] susto inúdal: tem-se a 
impressão de que os nossas braços 
encurtaram. Ha maridos que, para 
Eosar a sensação do plenç dominio 
pregisam de recorrer a uma corda, 
ou fita metrica, com gue a enlaçam 
e dominam de todo... 
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Às damas excessivamente magras 
do contrario, dãomos a impressão 
de gue temos ums braços de oran- 
Eo-tango. No circulo dos nossos 
raços ellis se perlem conto uma 
tinha ma boca de uma baleia, O 
E mia ha a fazer, então, é abraçal-as 
vas veses ao mesmo tempo... 


D 0 q 


Quando se beija uma mulher pe- 
la primeica vez é de mau gosto, e 
indelicado, pronunciar naguer t&T pa 
lave. Need cast) donde dare a 
impressão de gue estames muito 
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CONTRA A MARÉ 


comsmevidos e não sabemos fazer 
sendo uma cousa: beijal-a... 


gun q 


Beijar uma mulher de dentadura 
postica, é possuir duas almas: à della 
e à do deu demtista gue ella tem... 


o o 8 


As mulbeses osstidias guamip as 
abraçamos, temos a impressão de 
que cahimios em cima de um feixe 
de lenha. Com as mito gorias à- 
creditamas estar repousados em col- 
xões madios, E somos até capazes, 
de adormecer sé“ demoramos muito 
q abraço... 
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Mulheres adraçaias são aquelias 
não são nem gonas nem ma- 
gras, nem altas nem baixas, nem 
ossiulas nem redomias. Então, for- 
rastos com ella Uma só pessoa, E 
depois custa-nos à sabor quais são 
os nossos bragos, E Ghuuals as nos- 
sas mãos. Diz-se, então, que o abra- 
ço foi synchronisado. 


D O o 


O beijo clhidalo é O que as ve- 
lhas dão ente si: já não tem mais 


alma nem cór. O) esfalado é que as 
mogas dão nas suas amiguinhas 
para mostrar aos rapazes proXIMoS 
como ellas sabom beijar com arié 
e sabor... O beijo estyltzado é o dão 
ao namocado, de volta da lição do 
cinema. O beijo burmveraiêco € o que 
os manhos day nas suas milhares 
dez anttos depuis de casados, quan 
do sasm de casa e gualo voltam 
para o jantar. O beijo especiacnloso 
é o que as mais dão nos seus fi- 
lhimbeas pac chamar a atienção do 
bomale inteiro... 


o à O 


O melhor beijo é o que foi am- 
nunciado e não se reabizny por fal- 
ta de oecasião. 

Do B 

O bei das mulheres feias tem 
gosto de formiga. 

oca 

O beijo das mulheres semas é 
frio: faz a gente espinçar... O das 
mulheres ardentes gastunas os la- 
bios... e o dinheiro. 


Berilo NEVES 





O catocko. — Quando a corrante contraria toma esse impulso, não ha braço forte, nO rumo, que aguente.. . 
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A REGATA DA LIGA DOS SPORTS DA MARINHA 
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O Vencedor do Campeonato dos Novissimos. 


mer LOOSE 


BLOCK-NOTES 
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OS GRAVES PROBLEMA DA 
ARCHITECTIRRA URBANA 





Se ha coisa no Rio, gue seria- 
mente compromeita o nosso bom- 
gosto, à nossa intelligendia é a nos- 
sa sensibilidade, é com dúvida O 
aspecto architectoni«o da mór parte 
dos nossos edificios publicas e par- 
ticulares. 

A architestura entre nós, tem si- 
do até hoje, quasi sempre, um vas- 
to campo de experiençia para a 
ignorancia dos «nouvegesariches: e 
a audacia dos mestres-de-obras, 

Dahi esse mistifosio lamentavel 
de mau-gosto gue são quase todos 
os présios da cidade. 


A MISSÃO DOS PODERES 
PUBLICOS 
Aos poderes publicas cabia, sem 


duvida, crar medidas cápazes de 
cobabir às erros ou as offensas QuE 


o masgosto de uns é a ignóraa- 
cia de outros, de mãos dadas, to- 
dos os dias perpeltam contra a nos- 
sa paysagem urbana. 

A Prefeitura devia exercer, por 
assini dizer, as Tuneções de policia 
esthetica. 

Porque isso gue ahi se vê, com 
os nomes pompasas de «palacetes», 
«villinos», «bungalow» ou mesmo 

muito 


«paladino», são Pe arpi sa 
a Sp de gosto e de 
cultura. 


A CENSURA DE FACHADAS 


Mas o departamedto a euja vigi- 
lamoia a Prefeitura confiou a fisca- 
lisação do problema — à seeção de 
censiira de fachadas — não teve até 
hate existencia efficiente e tranquil- 
lizadoura. Nem sena taheez exagre- 
rada, deante das monstruosidades 
gue todos os dias vêm ainda mais 
atravancar a cidade, confessar a sua 
in | fallengia, Er en 

esmo porque, diga-se as 
sagem, a architeotura official da Pre- 
feitura não é lã das mais idoneas 
em questões de bom-gosto... 
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MMISSÃO DE ESTHETIEA 
URBANA 


Bem mais prudente e, sem duvi- 
da, mais udil, tema sido a organiza- 
ção entxe nós de uma «Commissão 
de Esthetica Edilicia- como a que 
existe em Buenos Aires, e que, 
composta de membros graduados 
do Instituto Central de Architectos 
e da Escola Nacional de bellas ar- 
tes, seria uma especie de Conselho 
Teohnico Cossultivo da Prefeitura. 

Entretanto, essas coisas no Brasil, 
são absolutamente inexequiveis, por- 
gue os poderes publicos, em geral, 
se interessam muito pouço pelos 
problemas estheticos e culturaes do 
palz. 

UM ESQUECIMENTO... 


Agora mesmo, quando o sr. Pra- 
do Junior entrega ao sr. Agaohe a 
elaboração do plano geral de remo- 
delação da cidade, nada, mas ab- 
solutamente nada, nós conste, 
se fez no semnfido de acautelar os 
mieresses mais uagentes da esthe- 
tica urbana. Foi decerto um deplo- 
ravol esquecimento do sr. Prado Ju 
nigr... 


E 
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Cremos que o sr. Agaohe Ha 
tido, n nos Seis planos, pregecupa- 
cães, de ordem estheti ca, Essas pre- 
Sccupas res, DOTÉM, até 1 loje não se 
reflectiram de mádo apresiavel HO 


aspecto geral das nossas construe- 
sões. A cidade continua a povoar: 
se impunemente de toda sorte de 
monstros architeotonicos, sem que 
àl | ER K À 2 | 

a Fretetum e o sr. Agaohe encon- 
trem um meto de evitar as proli- 
Feraçõ Eri 
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O CONFUSO 
Os «villiros- e <bungalows--colo- 
Hiães ou não — que vão surgindo 
diariamente por + tados às angulos 


E 


na cidade contiiuam a ser, com 
Faras excepções, authenticos mila- 
Eres de mau gosin. 

O Rio é uma cidade que se edi- 
fica da mansiza mais arbitrasia e 
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absurda. De sorte que, mesmo nos 
bairi i disants., aristocraticos 


Eni E Ho, 
OTELES 


ode Dari protesta 


Hha-são, que 
menos feio 
commetdiudo em 


CcHes HF bana 15, 


des eras 


em Esta! o que 
amoniaado “OnÉLSO E 
jacreditaveis, con 


6& nossos cesthetas 
so têm tido voz até 

Condra O arras 
afinal de contas, é o 


gue temos 
| madória de constre- 


Embora seja possixgl combater o 


arramnbieeto so 


Pesto, miga 
se coaduna be 


da nossa. pays 


a Umica constnite 


paga, humilha, 
Hientos [1a] 


bee Um Ou Qui£o as- 
E [E PSP 1 1 alia 
pose negar que elle 
sm com a prandeza 


agem, sendo talvez 
eção O não se a» 
ao tado dos moniu- 


E 


ad de ERES aa a 


me peido ç Ele 
Sua lin as 


amio não é uma empada archi- 
tectonica de tados os estylos, mas 
List PRQ «SK aper- authentico), 


E um docus damicave! de 
pirito dynamico do nosso tempo. 

Peior do gue O arranhá-ção É o 
bungalome, ou o cvilino- me 


E 


de-obra, cuja fachada RTAC é 

sempre um attestado grilante de 

mau-gosto, ignorandia e audacia. 
Em Nuts analise, o Rio está 


|| 
pedigulo, está exigindo, co n urgen- 


Ci RR |, a cnação de u 

missão teohnica de cubleiicos urba- 
Hã, Dara evdar que a nossa paysa- 
gem contimio à ser impunemente 
estragada pelo maw-gasto do <nou- 
veaumith e à IghGOrANdIa do mes- 
tre-de-obras, 

PeERcoRINO JUNIOR 


CAMPEONALO CARIOCA 
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A CORRIDA PARA A SENATÓRIA 





Frontin. — O Leitão, o Seabra e o Maurisio ! Desta vez, meu gualsla chama, nos não corremos sosinhos 1..' 


FESTA DA PENHA 
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Romeiros dirigindo-se à igreja, 
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Outro aspecto do movimento dos romeiros no Arraial. 


Eis! 
Ena a as van nara nana RE ea “0. E] 
Do repertório canino: = Devstis — -— “OO A cauda das aves não serve 
= Este cachosto até parece ales- — Sim) mas não tem o maticrpara govermal-as ou de leme; ape- 
cenderto de nei, tal é ovfarm gosto de comel-os; à Hgeas lideso sc nas à empragam Dacia mamar O 


que tem para cactaveres. 28» aquilibrio. 





="0 que você achou sobre a canta do Gordo ? 
= Que eila emmagreceu muito o conceito a respeito de «consagradas repulações...s 
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FEIURA E BELLEZA 


conoanasroeçanaçes DOCODOLCS 


Bo 


um atirbuto doados 
das mulheres. Uma mulher bonita 

uma mulher normal, Um homem 
bonito é um PhEDOMEND.. 


A helleza é 


ER Pia 


[ih] [| 3 
Não ha mulheres feias: ha mu- 
lheres de belleza diferente. 


D 0 0 


O que os homens chamam graça 
é uma fórma luminosa de ser bella, 
Uma fórma discreta e intelligente, 
gue dE passar despergebida a u- 
ma ecreatura banal. À um homem, 
por exemplo... 


DO Oo 
Ha homens que dizem não gos 
tar de gprs res bonitas... Não ha 


massica mais Elio ada de revela 
rem a sua insincerndade ou a sua 
falta de intelligencia... 


Do 0 o 


Cartta 


1 


er e e SS A O Pa 
Eta » 


né 





a pella belleza alheia 
se see, à revolta da feiu- 


Os homens apregé 
Fa, 6 seu grande a apr 


lheça nte elligente gs e 


parm, à toda ho 
RESÇO nelas mu 


cultas, Mas, 


AS mulhe res que lêm a de FERÇa de 
ser Inteligentes e caem na tolice 
pe ser cultas, ficam, noventa vezes 


m cada 100, para tias... 


O [| [| 
A mulhor só deve ser intelligen- 
ie 6 ba stante para comprehender 
que a inte lligendia de nada vale pe- 
rante as homeas... 
DR 
Deus fez à mulher mais bonita 
do que o homem para ser cohe- 
rente comsigo mesmo. Depois do 


paraiso, só uma mulher 
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m 


Des . sa a a cui á 


BWB! 


pereito do gue o Creador conse- 
guin | com o aumibho do basmo .da 
tenta. Adão, destinado, a principio, 
a viver sosimho, ainda era uma bel. 
leza, comparado com os rhinoce 
rontes e com os outros animais da 
sua Cpoca.. 


Do 0 O 


Eva é uma for humana gue só 
nasce depois de preparado o am- 
biente para a sua evolução. O ho- 
mem, um anima! como outro gual- 


quer, naseeu da primeira fornada 
commum... 
OD D | 
Na mulher, até 6 esqueleto é mais 
delicado do que no homem. Pare- 
ce que o osso, ao contrasno do que 
se suppõe, tambem possue a facul- 
dade de poetisar-se ao contacto de 
idéas mais bellas e de carmmes mais 
tenras... 
Do 
As creanças são, todas, bonitas 
emquanto não se lhes definem os 


:2>- 10-"Heg € 4 Y 
a does DS E PR is o 1-4 o dd 


característicos do sexo. Depoi 5 co- O = gue nem sempre o Creador quiz 
nhe-se logo o homem... pela feiura. fazer obras de arte... 
O amor dos homens pelas mu 
Dom lhetass bodnitas E um ai a o Inteldi- Doo 
gente da Natureza, fiel às suas leis 
Não ta quem falo é «mi belleza quê Es de compensação e de equili- E Sd Os AOmena tambatri) tivessem 
não se lembre logo ra sestgp eis brio... nasoido bomitos, o mundo seria mais 
Nr pensamento que o se. Beri o A e hálures ppsiapsinns erga : perderia, 
Eyes jamais poderia. 1 escrever) | MNT O SOS mélhóres CApÁUIOS... 
Um mando feio é uma linda mol- 
= pã dera para uma mulher bonita Sl 


IT | bl | 10H! Ê Lã j EL - E Sê 
Um homem apolineo é mais um Dos be ir nal" que se 


TREE de cel de “ou porque recebeu, de mão 
(SãO grega do gue uma reali idade beijada. | bel j “da 
humana E Deljadtl, bl ru MES pesto) Espeto ti 
[e] o a A belleza e uma MAR ArRLEIL EINE Creação “à múll lhu Er... ] 
nos desgençi... GUanÃo della nos li- 


mr 

Lp] 

sa 

A 

gr TE 
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O peor, quando se tem a des a Daio pe 
Graça de ser homem, é gue se fi- E 
dá colle ed] to entro AS noOntas deste A archilesh l do | HOM] E, evi- 
: E al j So plirrusti atrito. li 
pag No sat e algo bonito, Ê UuaA- 4 ne eve estate da Honor, HO q ententnte, ante: diluvi janãa ni 
“= HMA HOMEM, GU Mito homem npsado, é a mesma gue explica a Date: 
€ immensamente feio... nresenca da sombra... São Paulo 
Pre MARION DELORME 
Doo 
Do 0 o PC FANDOS D) PPHHACRA 
| mm 
E uma inutilidade de mau gosto 
- - a at Lt A. | p= MEF 1 
perguntar a que sexo pertence a Quamulo vemos certos animais, Caleulase que a mosca agite 
belleza... É à CONVENCEMETOS, perfeitamente, de as azas 2.18) vezes por minuto. 
ARDER EER im aco Ea Ea 


VIDA RELIGIOSA 
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ORPHEQN PORTUGUEZ 
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GREMIO REPUBLICANO PORTUGI 
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Eu bebia por vísio, mas estou srobibido 
“E agora que vaes fazer ? 
= Vem começar a betiar de desgósto pala prohib 


pelos medicos. 


ção. 
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“ORCHIDHEAS SVYLVESTRES- 








cios; sua esposa, uma encantadora 
creatura que se acostumara periei- 

mente a ser senhorm de um ho- 
mem de prandes negooos, preten- 
dia com essa viagem, colher aspe- 


ctos interessantes para o seu 
ndo culto, e ao me 


calo: 


ES navio parte. À 
certa de que, agom, ué 
preoccupacão do esposo... ate que 
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a" E 
cheguem a java. Entretanto, tam- 
bem a bondo se recebe telegram- 


Ed 
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ma o ori oadlo Aa leste ou di 
quelte producto na bolsa, e uma 
esposa se pode sentir abandonada, 


entregue AOS SEUS Pensamentos Fo 
mandtcos... e tambem a bordo ha 
os secductores, esses senhores gue 
deante da personalidade magnetica 
de uma mulher, em ni ais pen 
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o Er 
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PERES Ae o ais 


canto na silhueta 
ava, envolvente, da: 


proprio am 

«esquitre- en 
Po a St 
la muto 


= 





não d é E 
tor alguem com quem conversar, 
tá que seu mando se achava seimi- 


pre tão occupado. O) pripcine era 
az; quando se vil sosinho Com 
Lille, 6 Conter, comparaa as or- 
chideas da Califomia, e quando 
Lilhio se mostras inquieta, com a- 
las palavras, dissesdhe que en 
ada, nada ella se parecia às or- 
chidens de Java, & 


En É 
vestres de seu pair € 


ncantado., 
Aqueltas palavras indispémem Lil- 
lie, O pripcine beijara. eg ie Es- 


o odeia, E nó cama ' 
pois, eita diz ao masdo que i 
abandone na companhia daquelle 


E Em 





homem, porque ella o hauta com l E 
parado a uma orchidea e ella re- OA] bm | eg A s A MG € 
cetiva aq qeltes galantejos. Um dia, € ae ote O ass sadio do uma leviandade perleilamente per: 
Chegam a Jaya. O Sr e a Sra. Prinoipe. Foi núma cabana ao lar- dosvel em vista do desprezo de seu 
St males de das eramos plantações Gace. mamido. E' quando chega a noite 
eipr fóra q negocios. Quando que Stenling realisari o seu grande 
de vê atemvtr à ians ella, duas sonho: matar um tiget. Mas na 
in EM tiaainio: Compre: verdade, o ligre para elle agora é 
ra são o Principe é Lilie. O o Principe Gace, E ma volúpia com 
alga porém, consegue disfarçar gue elle exteniorisa a sun satisfação 
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de estar prestes a matar um tigre, pede gue o Prinsipe se defenda do -zas ilumina seu semblante amargu- 
o Prinoipe lê o pensamento intenor ataque de um tigre. O principe cado, ali está Lillic. Era a elle, a 
daquenlle homem. Chega o momento tomba, quasi mortatmento fesidoo. ssa! mando, ao sei homem de 
em gue tambem Liikic lê na express nMas, quando à poda do sump-= negocios gue ella amava, Tudo O 
são de Stern o gue eile pretende. thaso palacio, Sterhmg toma seu mmais foi um capricho. 

fazer. Stenhing, propositalmente, im=o 
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“ORCHIDEAS SYLVESTRES” 














A Cera Mercolized 
revela a belleza 
occulta 


Todas as senhoras podem livrar o seu rosto do 
feio aspecto que lhe dá'a pelle murcha, empre ando, 
para tal, a Cera Pura Mercolized que se ac 
todas as etmpsinir/qu Seguindo o tratamento ndicado 
atri instrucgões a Cera Mercolized fará desprender a 


derme gasta é murcha, fazendo com esta desappa-| 


Fecerem todos os defeitos da face, taes como sardas, 


manchas, espinhas, etc, € pes a cutis recupera o 
delicado aspecto juvenil. 


** * Sogundo as estatisticas estabelecidas em 
vários sectores do «front» e E RE o doutor Mercier 
fez conhecer na Academia de Medicina, foram pre- 
ciãsos-448 obuzes, em média, para matar um homem. 





















TOSSES 

CATARRHOS 

BRONCHITES CHRONICAS 
CAPSULAS 


BOUTTES LIVONIENNES 


[1ageo TROUETTE-PERRET 
Creosote-Alcatrão - Balsamo de Tola 


ra-so emtodas Drogarias a Pharmacias 
E fee Dose sob q, We So em Sob E 















pan abaixo e nos mandar, que 





ADEUS RUGAS! 
3.000 dollares de premios se ellas não desapparecerem 


A mulher em toda a-edade pode rejuvenescer e embelle- 
zar. — E" facil obter-se a prova em vosso proprio rosto 


em ponco temp poa aee sã hoje: mesmo o RUGOL 
Creme sei dolar de quo o eg Riso 
cesso da famosa Leguy, 


que alcançou é prime o prime o rémio no aço mr Interna- | 
roductos oilette 
RUGOL opsra em vosso rosto uma verdadsira trans-. 
TOFIAÇÃO; vos embelleza e vos rejuvenesce 
ão mesmo tempo 
RUGOL gleee + completamente dos outros cremes, SO- 
pela sua acção eub-cutanea, sendo 
absorvidos abromidos pelos poros é da elle os preciosos alimento. 
na sua composição. 
RUGOL evita e previne as rugas  Precncea e pés de 
espinhas, cravos incas etc, dmeeids 
não en ordura a pelle. Não contém drogas 
RUGOL BeReciE E absotulameni inofensivo, Até ap 
criança asegstimmaeo usal-o, 
E dá uma vida nova á epiderme acid, rosa 
emprestando-lhes a lg 4 real 





mil dollares a quem 
tirou completamente 
AS SUAS proprias rugas com duas semanas de trala- 
mento apenas. 

Mile. Leguy ofiereçe mil dollares a quem provar 
diverias elia não possue oito medalhas de ouro 

versas exposições pela sua maravilhosa poses 

Mile. Leguy pagará ainda mil dollares a quem pro . 
var que os seus aitestados de cura não são esponta- 
neos e authenticos. 
AVISO = Depois desta maravilhosa descoberta innu- |. 

meros imitadores têm apparecido de todas as 
partes do mundo, Por isso prevenimos ao publico que | 
não acceite substitutos, exigindo rempre ' 


RUGOL 
Mme. Hary Vigier À 


f-e-xwx-,e-:- [ d 


ue obtive com 
o liso de RUGOL é por 
isso tambem assigna o altestado que junto lhe aa 
Mime, Souza Valence ESCreve : 
| com as maidiias Fugas au 





pote. 


Unica cesniomai oa encmlubas 1 America do Suls ALVINA & FREITAS. 
7-5. Caixa, 1979,5. PauLo 


RW 


















Ganstat-ca> 

) Sus. ÁLVIM & Paus Caixa m=s. Sig 

junto remetto-lbes um ar e mamtia 10$000, 
afim da que me seja enviado lorde pato e RUGO 





44 EARETA 12º tb-:1920 





COMBINAÇÃO VICTOR 
de uma caneta tinteiro-lapiseira 
PRATICA, SEGURA, INSUPERAVEL 


Comprar Uma é adquirir, de uma só vez, uma caneta-tinteiro de 
excellente qualidade e uma lapiseira de um mechanismo perfeito. 
À VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS DO BRASIL 
THE U, S. VICEOR FONTANN PEN €O. INC. New Vock City = U. 5. A. 
nn nona 


MODERHO ESTYLO 


o Jormalista do govemo come- 
o seu artigo: 

«Apezar da profunda imbecilida- 
de das gentes que lidam com as 
formações humanas, num ponto 
elias accertam com o fasto doloro- 
samente real de não haver ainda 

em estado christallino no espirito 
dos nossos a Consctencia Republi- 
Cana. 

Pelo menos é isto verdadeiro 
no nósso paiz onde as populações 
dis em vastas extensões 


de terras exuberantes têm elemen- 


tos para tolerar as explorações em 


grão maior que outros...» 


A 


Nesse ponto elle parou. Mas que 
diabo vem a ser à «consciencia re- 


ublicana ? 
Levantou-se e foi à gerencia. 
== (Quanto é ua E Banco paga 





- pelo artigo de fundo 


q "7 Mas ol 


a Wo, w 














ste mez nada, À veta já foi 
esgotada. 

— PBolas!—extimou o Jorna: 
lista do goyerno.—E eu que estou 
a queimar os miólos para exaltar 





















a consciencia republicana! 
paiz miseravel como este... 
E rasgou o artigo começado, + 


NAGAIKA 


num 


- fo, 


8) 


/ VA 


*** Epitaphio curioso é um que 
se acha no cemiterio de Bsrtelona, 
redigido em catalão, cuja traducção 
É O seguinte; «Chameinre Tosé 
Vearneda Sem doenças, nem males 
de especie alguma, vivi robusto e 
alegre, por espaço de setenta e 
nove annos. Cento dia, cahi doente 
e fui visitar um medico, cujo nome 
tenho a caridade não citar. Recei- 
tou-me um vomitorio ; disse lhe QuE 
não gueria tomal o, re) vio 
me euraria; cedi, finalmente, 
meio e deixei de existir no dia 
seguinte, 


SOBRE O AMOR 


— 


Para o homem, o mor é uma 
inquiciação: Por isso, a miudo o 
amor dá á mulher o espirito que 
lhe falta, emquanto faz perder ao 
homem o que : tem. 


DEsGURET 
<A O) Cosa 


*“** O micrabio da syphilis, o 
<Treponema palladiam» Hoi desco- 
berto no anno 1405, por Schaudinn 
e Hoffmam. 


eecadrr QOM) svesaaa 


*** Ag doutrinas que condem- 
nam a instituição da promRdaRe 
não são, de certo creações moder- 





nas. Já no seculo Il da nossa éra, 
formou-se uma seita, a dos «apola- 
ticos», cujos membros reclamavam 


a o dE da p pr ie cr o Evan: 


nos os ora maleriass é não se 
EE *, Sem pecear desobedecer ao 
vangelho, 


























JUVENTUDE ALEXANDRE 


extingue a caspr>a coro) 
e preserva da calvicie,: 


I ] H “anatra 


ad [ Ea = 


JUVENTUDE ALEXANDRE 


O segredo da eterna mocidade dos cabellos = Dá-lhes vigor e belleza, 
Os cabellos brancos voltam á côr 

ST UNATURAL com o uso da 
JUVENTUDE ALEXANDRE. 

Trinta annós de successo invejavel. Innumeros attestados. 

O SEGREDO DA MOCIDADE DOS CABELLOS, 


65400 | está no uso continto da JUVENTUDE ALEXANDRE. 
Deposito: «CASA ALEXANDRE: R. DO OUVIDOR, 4 — RIO DE JANEIRO. 
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EM TODAS AS IDADES SEM rnescuanDo DORMIR MELHO iádit, 



























ue fazer quando 
falta a Saúde ? 


Eominar ós rins. Muitos casos 

ge falta de no são dg a 
requeza renal. Depois de griapes, 
febres, nfluenzas e outras moles- 
tias infecciosas. 08 rins se sobre- 
carregam | 
-—— Ooarganismo esta Siva de iai 
purezas. O sangue passe 

rins cerca de lê vezes por | 

“ra ser Eltrado. Bi os Eae estão | ra. | 
cos, esse trabalho e mal executado | 
e os ditar não eliminados equsam 
dores de cabeça, dores lombares, rheu- 
matismo, nevralgias, efe. 

Ás Pitas DE FosTER curam toes 
symptomas. Usal- nando É a uma 
experiencia porquanto ellas tem seu 

exito firmado em mais de 50 ennos. | 


(É de boi senso usar 











FOSTER - à Me CLELLAN CO 


+ Rua Figuerea de Mello 4 
Vez icBom lantimo 
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«nos casos cia 
ETAbe ns! cana ade MP E a unica renal, 
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RELIQUIAS PESSOAES 





Nenhuma venda recente conteve 
mais reliquias pessoaes de escri- 

ptores celebres como a ultima das 
Enlerias Soth 


Entre as muitas cousas interes 
santes que se puzeram para arre- 
matação, figurou o escriptorio em 
que escreveu Dickens seu famoso 

ePickwick». Tambem se exhibiu 
uma capa de Tennyson, adornada 
E Em ape ni Pa pri ge 

isgira ouro e 
uma min Wardsmord e 
“sua esposa. 

Entre os manuscriptos se desta- 
caram notaveis colleeções. Nellas 
Ei uma a pagina burlesca do 
«Olhelo» ickens, escripta 
quando Pedro Haha vinte e um 
“annos. Um documento fypico, mas 
muito humano, do mesmo grande 
autor, diz o seu próprio punho e 
letra: 

«Se me pudesse o senhor man- 

dar amanhi de noite, com o seu 


» 
| = 
à 

















sympatico mensageiro o valor de 
minhas collabarao es nas ultimas 
semanas, ficar-lhesia muito 
grato 
Tambem foram arrematadas uma 
critica inedita de Chanes Lamb d 
«Conversação de Sobremesa», de 
Hazbillt, e vinte ai autographa- 
das de Sheiley, pertencem 
sua obra «A Revolta ão Islams. 





*** As abelhas de cá, desde a 
«Yandaria» á «Uruçi», fazem um 
zumbido, um zumzum, infernal, 
quando a «Virá» € 0 «papa-mel» 
lhes atacam o cortiço. Os e«tracuás» 
e as «calha» numa cadencia 
de machinas a vapor, quando tra- 
balham na confecção de suas casas, 
algumas verdadeiros arranha-céus 
te. 24 andares, em reduzida minia- 

. Ao contrario das abelhas de 
rar entre as quaes só quem fala é 
a abelha- y HAS & ias daqui 


todos zumbem num confuso Hr 

guajar demagogico:; emquanto a 

grp pol eo: ca pot das 
de lá lhes restringe a 


berdade de 


CeLRgRee se cereeeceereenecececcecencnrcererenrecrrreneeraranemrmnereeremracaaes 
UM BOM CONSELHO! 


Quando o senhor soffrer 
do ESTOMAGO, tome 


DIGESTÔNICO 


do Dr. VICENTE 


Aper. D. MN. 5. P. Sob o Nº 169 am 24+-3.1927 


ARDORES - DYSPEPCIAS ACIDAS 


TRREGRARRCdA coin 












PANA 


sie 


pensamento, pelo zumbido, as da- 
qui lhes rp esse direito. E 
que os cortiços daqui se regem 
pelo systema liberal das Republicas 
Federativas... 





1088 88 88 
ENTRE PETIZES 


Lili ganha uma linda boneca. 
PR beija-a, acalentaa no 
colio 


di pae volta-se para a mãe é 
iz: — Que belleza! E' o trstincio 
Eine 


Nisto, entra o Juguinha, pega ma 
boneca e, sem fazer caso da oppo- 
- ea irmã, arrancaa do collo e 


lhe palmadas. 
= Vês? E' o instinoto paterno 
— diz a mamie. 


“Mm B- 


“** A cidade de Tokio tem mais 
de mil estabelecimentos balnegrios, 
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Laboratoire des ““ PRODUITS SCIENTIA” e, 





PARIS 





A venda. em todas as pharmacias 
APS sea tese eras 
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A maioria dos paes não tem para com os seus filhos, 
o espirito de previdencia dos jardineiros para com os seus arbustos. 
A creança é como uma pequena planta. Durante os 
primeiros annos de vida ella precisa ser tratada constantemente. 
Entre as molestias que mais contribuem para a mortalidade 


“infantil acham-se as dos PULMÕES e as dos BRONCHIOS. Estes 


orgãos, na creança, requerem o maior cuidado, Não esperem 
que o surto da TOSSE e dos RESFRIADOS os enfraqueça, mas 
tratem de fortalecel-os com uma cura periodica e preventiva de | 


XAROPE “ROCHE” AO THIOCOL 
o verdadeiro REGENERADOR dos PULMÕES e dos BRONCHIOS, 


e 





PRODUCTOS F, HORFRMANNILA ROCHE & CIE.- PARIS 
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*** Nos arehivos do palacio real de Stockolmo 
foi descobrerto um livro, que perlencera a um chefe 


À de correio, datando de 1698. 


Dá elle interessantes ensinamentos sobre a maneira 
more funccionava o correio nesse tempo. O pessoal 


do serviço postal de Stockolimo, por exemplo, consistia 


sómente de um chefe um caixa e alguns empregados 
ou assistentes, 


Não havia carimbo nessa Época; as cartas, porém, 
gundo o 


eram pesadas e o seu porte era regulado se 


peso das missivas. 

À correspondenca destinada ao extr iro, era 
enviada ao sul da Guetta, e dali reciponida duas 
vezes por semana, — span e sabbados. 


O ——— 


**+* Segundo Arthur Lange, um dos mais repu- 
tados dirigentes de orchestras e é compositores nos 
Estados Unidos, daqui a tres annos será difficilimo 


| arranjar algum ingresso num estudio sem ter ao me- 
nos um conhecimento fundamental de musica. 


A musica tornar-sed no futuro o factor mais im- 


| portante para as fitas focalizadas, mais ainda do que 
outro 


para qualquer FENSIO de diversão, excepto 


a opera. 


*** O pudor era tão excessivo ha alguns seculos 
atraz qe certos factos, passados então, de certo nos 
hão de pasmar. Assim, costa se um rai de Hes- 

não perdoou a vida do fidalgo que salvara a 
da “a RE atirada da sella a baixo, com o pé preso 
ao estribo do cavallo desenfreado. E' que o desgraçado 
genti entilhomem tocara o pé, atlentara contra o pudor 

soberana... 

E teve, então, de fugir, de expatriar-se, para não 
morrer! 
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“** Habituado num meio populoso, o cidadão 


acaba por adquirir uma resistencia a que, segura- 


mente, não possuem os entes que vivem em pequenas | 


localidades, 


O aspecto do homem das cidades poderá ser | 


apparentemente, mais debil do que o do montanhez; 
a sua pelle será mais delicada e o sei sangue menos 
verificado pelo puxo oxygenio do ar livre; mas € 
certo gue no seu conpo de aspecto mais fraco haverá 
uma preciosa faculdade de resistencia. Cumpre, aliás, 
notar que essa vantagem é transmittida por heredi- 
tariedade. 


*»+* Telativamente á quantidade de energia calo- 
rifica que as amendoas EP asa do Pará fornecem 
ao organismo, o seu preço é diminuto, pois apenas 


14 grammas são necessarias para 100 calorias é um à 


saquinho, com cerca de 90 grammas, é vendido nos 
mercados norte americanos a cerca de lb) centavos. 


*** À «Connecticut Avenue Experimenta! Roads», | 
ue se extende de «Chevy Chase Circle» e «Chevy | 


ase Lake», em Monigomasy, foi constmida pelo 
«Bureau of Public Roads», em 191, 1912 e 1913, 
para observar differentes lypos de consirucções sub- 
mettidos a um trafego par | (e pesado: 

A revista americana «Cement Mil Editions of 
Concrei», em seu fasciculo de Janeiro deste anno, 
apresenta estudos interessantes dos trabalhos feitos 
em estradas de concreto em 1028 nos Estados Unidos. 
Foram consiruidos 120 milhões de metros quadrados, 
mais 15 milhões de que em 1027, sendo dois terços 
dessa superficie em estradas € O resto em ruas. 





Mais graca em todos E 
os quartos 


Moveis de guarto de cama, de cozinha, accessorios de casa 
de banho, mesas, cadeiras, cestos, bicyoletas, a tudo se 
pode dar nova e brilhante apparencia com o ESMALTE 
"SAPOLIN” ACABAMENTO PORCELANA. Forneci- 
dos em lindas córes modesnas, os esmaltes Sapolin são afa- 
mados pela sua superficie dura e fina, a facilidade com 
que cobrem a superheie e a simplicidade da sua applicação. 
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(Dé OAES é um 
imentode agrada- 


vel paladar e que é cons- 
tituido, por natureza, 
dos elementos essen- 
ciaes ao perfeito equilibrio orga- 
nico. Mais claramente, QUAKER 
OATS compõe-se de oito corpos 
mineraes que concorrem para O 
desenvolvimento e conservação 
dos dentes, dos ossos, do cabelo, 
da pelle, dos nervos e do sangue, 


Alêm disso, QUAKER OATS é 
rico de carbohydratos e de prote- 
ina, elementos que desenvolvem 


a energia e o systema muscular, 
Contem vitaminas em grande 


quantidade, de sorte a auxiliar a 
digestão e tornar dispensavel o 
uso de laxantes. 


De delicioso sabor, QUAKER 
OATS é insubstituível, devendo 
fazer parte da alimentação diaria 
de todas as pessoas da familia. 
Experimente-o desde já, para sen- 
tir, dentro de poucos dias, 05 seus 
beneficos effeitos, 


Exija e lat Quiches. Venifupe a mma a 
conhecida figura do Quasler, cadqpittindo assim 
a certeza de obter genmino Qhishar Olats 








encontrado nas vertentes da 
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As PEDRAS PRECIOSAS DE 
MARIOR QUILATE 





O nosso paiz bate o record em pedras de maior 
quilate. 
O primeiro «record» é o da «Estrella do Suls, 


achado em 1853, no municipio de Bagagem, pesando 


254 pra Foi vendido para a Belgica Pi a 

tempos depois adquirido por um, prins indiano, 
pela somma de 80 mil libras. Dessa pedra Occupou se 
a imprensa mundial, não só pelo seu | COMO 


| pela sua pureza. 


A segunda, foi o celebre «Dresden Diamand» 
serra do Canastrão- 
Pesava 135 kilates, côrrosca esverdeada, uma raridade, 
Foi adquirida esta pedra PSr um ioalheiro da Hollanda, 
consta que por 15.000 libras. 

O) teresiro É recentissimo. Foi encontrado, ha erre 
de dois mezes, nas do rio Abaeé no lu 


denominado Jaca taado no Serro do Canas 


Pesa 128 kilates, é de um lindo tom roxo-avermelhado 
o que o torna rarissimo sem a mais ligeira jaça, de 
uma pureza absoluta. 


“** Existem em Nova York de 125 mil a 200 mil 


| pessoas doentes, de cama, diariamente, € um numero de 


uas a quatro vezes maior de outros “doentes, embora 
não incapacitados para o lrabalho. 
O custo annual dos cuidados com doentes: medicos, 


hospitaes, enfermeiros, clínicas, nécas, DiATMAnia, curativos 
e applicações, é de $150.000,000 dollares, ou approxi- 
madamente 126 mil contos de reis. 
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e não É ss O coração 
nem causa sôno ou 
sensação de calor 
Tubos de 10 e 20 tabl..de Q4 gr 
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A UNDERWOOD conguisári pelos || 
serviços p prestados, pela Pont ança que ll 
adquiriu, o titulo de INVENGINHA] em | 
todas os campeonato 5 E a machina | 
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